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INTRODUÇÃO
Considerando-se que o “pedagógico perpassa toda 

a sociedade (...) abrangendo esferas mais amplas da 
educação informal e não-formal” (LIBÂNEO, 1999, 
p. 3-5), constata-se hoje uma multiplicidade de for-
mas, contextos e sentidos que a educação assume em 
oposição à centralidade da educação escolar. A percep-
ção dessa realidade nos coloca frente a necessidade de  
(re)pensar a Pedagogia - entendida como um campo te-
órico-prático que desenvolve teorias sobre o fenômeno 
educativo, propõe princípios e normas quanto aos fins e 
meios da educação e orienta a prática educativa a par-
tir de parâmetros construídos com base na investigação 
dessa mesma prática, a fim de compreender se e como 
a área tem acompanhado esse movimento e que aportes 
ela oferece para subsidiar as ações educativas que se 

desenrolam para além da escola.
A pesquisa cujos resultados são comunicados nes-

te trabalho consistiu em uma revisão de literatura em 
aportes teóricos acerca da Pedagogia Social, dos Movi-
mentos Sociais e da Extensão Universitária, concomi-
tante à análise do processo de planejamento, execução 
e avaliação de uma experiência de extensão universitá-
ria junto a uma organização de movimento social, para 
compreender as potencialidades da Pedagogia Social 
para a educação nos movimentos sociais.

Dentre as muitas dimensões que a Pedagogia assu-
me no contexto atual da sociedade, uma, em especial, 
nos chama a atenção: trata-se da Pedagogia Social (PS), 
assim definida por um de seus principais teóricos:

(...) uma ciência pedagógica, de carácter teórico-prático, 
que se refere à socialização do sujeito, (...), assim como aos 
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aspectos educativos do trabalho social. (...) O conceito de 
pedagogia social mais generalizado é o que faz referência 
à ciência da educação social das pessoas e grupos, por um 
lado, e, por outro, como ajuda, a partir de uma vertente edu-
cativa, às necessidades humanas que convocam o trabalho 
social, assim como ao estudo da inadaptação social. (DÌAZ, 
2006, p. 92)
Complementando, Pereira (2011) sintetiza as di-

ferentes perspectivas que a área pode assumir, enfati-
zando o caráter multidimensional e humanizador des-
ta ciência pedagógica. No que se refere ao foco desta 
pesquisa, destacamos duas dessas dimensões que a PS 
pode assumir: 

como “interventora’ dos problemas das comunidades 
quando forma os indivíduos para atuar diretamente sobre os 
problemas de sua comunidade, também conhecida como di-
dática social; como “formadora” de pessoas críticas para atu-
ar na dimensão dos movimentos sociais e populares (DÍAZ, 
2006, p. 100-103, apud. PEREIRA, 2011, p. 51).
Nosso interesse por essa área surgiu da possibilida-

de de compreender a educação que se dá além dos mu-
ros da escola, nos muitos espaços e formas de ensinar-
-aprender dispersos na sociedade, certamente tão ricos 
e carentes, quanto a educação escolar, de novas formas 
de compreensão que levem a mais ricas e promissoras 
possibilidades de formação do humano.

PEDAGOGIA SOCIAL: UM CAMPO 
TEÓRICO-PRÁTICO EM CONSTRUÇÃO1

Segundo Otto (2009), o conceito de Pedagogia So-
cial foi primeiramente discutido pelos educadores ale-
mães Karl Magwer e Adolph Diesterweg, Paul Nartop e 
Herman Nohl, entre o final do século XIX e o início do 
século XX, dando ensejo à criação de muitas teorias em 
torno das práticas educativas desenvolvidas no âmbito 
do trabalho social. Atualmente, o campo da PS encontra-
-se sistematizado em alguns países da Europa e América 
Latina, desde o início do século XX, e suas concepções 
sofrem variações de acordo com os diferentes contextos 
e realidades sociais, bem como de acordo com as formas 
de atuação dos seus respectivos profissionais.

Segundo Caliman (2006), os problemas sociais ad-
vindos do processo de industrialização, a partir da me-
tade do século XIX, especialmente na Alemanha, con-
duziram à sistematização da PS como ciência e como 
disciplina. Nesse contexto, concepções foram desenvol-
vidas em torno da prática educativa não-escolar, “(...) 
dentre as quais destacamos a que concebe a Pedagogia 

1Este panorama foi traçado a partir da consulta a publicações 
eletrônicas e impressas, tendo uma das principais referências a 
obra Pedagogia Social, publicada em 2009 como resultado do I e II 
Congressos Internacionais de Pedagogia Social realizados em 2006 
e 2008, na qual os organizadores buscaram “sistematizar a reflexão 
teórica de alguns poucos brasileiros que podem ser identificados 
como precursores da Pedagogia Social no Brasil.” (Silva; Neto; 
Moura, 2009, p. 17)

Social como ciência prática de ajuda às demandas emer-
gentes para a recuperação da dignidade humana”, em 
que homens de convicção  como São João Bosco, Hen-
rique Pestalozzi e Paulo Freire acentuam a “intervenção 
preventiva e de recuperação” (grifo do autor s/p).

Tratando especificamente do Brasil, Otto (2009) 
afirma que Paulo Freire não só tem todo o seu trabalho 
com base sociopedagógica, como sua teoria educacional 
influenciou o trabalho social nos países anglo-america-
nos. Isso leva alguns teóricos atuais a afirmá-lo como 
um teórico pedagógico-social, mesmo que ele próprio 
não tenha se utilizado dessa terminologia para definir a 
si e/ou a seu trabalho. Discutindo os contornos locais da 
área, Silva, Neto e Moura (2009) informam que

No Brasil, os contornos iniciais da Pedagogia Social cir-
cunscrevem o universo conhecido como Educação não-for-
mal, as práticas educativas desenvolvidas por movimentos 
sociais, organizações não-governamentais, programas e pro-
jetos sociais, sejam eles públicos ou privados. (p. 15)
Assim, no que tange ao Brasil, a área tende a assu-

mir a forma de um campo teórico-prático sob o qual 
se têm desenvolvido e sistematizado práticas educati-
vas contemplando a educabilidade, a sociabilidade e a 
formação para a transformação, não só da realidade de 
sujeitos e grupos em condições de alta vulnerabilidade 
social quanto da sociedade como um todo.

HÁ PEDAGOGIA SOCIAL NESTA 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA? 

Os movimentos sociais se configuram como espa-
ços educativos por excelência, pois, conforme Brandão 
(2002) e Gohn (2010), sua ação na atualidade não se li-
mita à reivindicação de bens, serviços e poderes, mas se 
fundamenta também na formação de redes com outros 
sujeitos sociais. Nesse sentido, destaca-se o fato de que 
“a partir de 1990, os movimentos sociais deram origem 
a outras formas de organizações populares, mais insti-
tucionalizadas, (...) como elementos e fontes de inova-
ções e mudanças sociais [que] detêm um saber, decor-
rente de suas práticas cotidianas”. (Gohn, 2010, p. 41).

Isso, por sua vez, transforma-os em campo privile-
giado de investigação e atuação para profissionais da 
educação e, dentre esses, em especial para os pedago-
gos, considerando-se que o artigo 4º das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para o Curso de Pedagogia estabe-
lece que esse profissional deve estar apto a atuar “em 
outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos” - além, portanto, da docência -; o que é 
corroborado pelo inciso II do mesmo artigo, no qual 
se afirma que a atuação desse profissional deve com-
preender, também, as atividades de “(...) planejamento, 
execução, coordenação, acompanhamento e avaliação 
de projetos e experiências educativas não-escolares”. 
(BRASIL, 2006, p. 2)

A consideração do movimento social como espaço 
educativo, por um lado, e a constatação da riqueza da 
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formação não podem ser escolhidos por apenas um ou 
outro polo dialógico. Assim, a ação de extensão, enten-
dida como comunicação, tem na construção coletiva do 
objeto problematizado outro princípio norteador. 

Para além dessa base teórico-filosófica, encon-
tramos no Plano Nacional de Extensão Universitária 
(PNExt) as seguintes orientações: 

Art. 3º Alinhados aos princípios de indissociabilidade, inter-
disciplinaridade, impacto e interação dialógica, são diretri-
zes do PNExt:
I - fortalecimento da dimensão acadêmica da extensão na 
construção do conhecimento, na formação dos estudantes de 
graduação (...)
II - engajamento da universidade com a sociedade, mediado 
por uma interação dialógica de mútuo desenvolvimento; (s/p)
A leitura desse documento sugeriu-nos haver uma 

concepção da universidade como instituição em trans-
formação, o que vai ao encontro do que aponta Boa-
ventura Souza Santos (2010), quando, ao expor sobre 
a universidade pública e sua necessária reforma, men-
ciona a importância de se romper a distância que a uni-
versidade sempre manteve em relação à sociedade, pelo 
seu caráter elitista. O autor propõe que outros protago-
nistas devam atuar junto à universidade, e que essa par-
ticipação da sociedade na universidade deve se dar não 
só pelo direito desses sujeitos de acessar e se servir da 
universidade, por seu caráter público, mas também pelo 
potencial de matriz educativa que eles possuem. 

Nesse contexto, acreditamos ser pertinente trazer as 
ideias de Miguel Arroyo (2003) que, lembrando Paulo 
Freire, afirmou podermos aprender com os movimen-
tos sociais/populares, desde que não nos orientemos no 
sentido de transferir a eles o que quer que saibamos. 
É necessário, segundo esses autores, abrirmo-nos para 
viver com eles a experiência de uma formação coleti-
va, voltada para a (trans)formação de todos os sujeitos 
envolvidos. 

•	 Alguns apontamentos sobre a educação nos 
movimentos sociais

Compreender o modo como se dão os processos 
educativos no âmbito dos movimentos sociais pareceu-
-nos um caminho interessante para responder à nossa 
questão de pesquisa. Conforme a produção teórica es-
tudada, com o fim da transição democrática houve uma 
redefinição da identidade e da qualificação das ações 
nas organizações dos movimentos sociais (DAGNINO, 
1994; DAGNINO 2004; GOHN, 2010). Com isso, atu-
almente, muitas organizações coletivas originárias dos 
e nos grandes movimentos sociais estão voltadas para a 
implementação de políticas de identidades, em parceria 
com o Estado. 

Ao analisarmos os vários movimentos sociais po-
pulares que, principalmente a partir dos anos de 1980, 
“emergiram no contexto social e político brasileiro com 
uma fantástica capacidade criativa, organizativa e mo-

Pedagogia Social, por outro, fez emergir nosso interes-
se por compreender quais as potencialidades desta úl-
tima para a educação em organizações do movimento 
social. Para tanto, associamos uma pesquisa de revisão 
de literatura acerca da PS à análise dos fundamentos 
teórico-metodológicos de um projeto de extensão uni-
versitária voltado à formação de docentes, licenciandos 
e agentes sociais em torno de uma temática específica. 

Trata-se do projeto de extensão em interface com a 
pesquisa “Formação de agentes sociais e licenciandos 
para o tratamento das temáticas da diversidade étnico-
-racial e da identidade racial” - vulgo Interfaces -, coor-
denado por docentes do DCH/ICHL da UNIFAL-MG, 
no qual a acadêmica proponente desta pesquisa atuou 
como bolsista de iniciação científica, podendo acompa-
nhar a concepção, o planejamento, a execução e a ava-
liação de todas as ações. 

A decisão de tomar essa experiência como objeto de 
análise das potencialidades da PS para a educação nos 
movimentos sociais fundou-se no fato de termos perce-
bido, no projeto, a presença de elementos que o aproxi-
mavam dos pressupostos teórico-metodológicos desse 
campo. Por outro lado, a própria formulação de nossa 
questão de pesquisa colocou-nos a necessidade de com-
preender, por meio de uma abordagem teórica inicial, 
os principais elementos que a compunham: extensão 
universitária e educação nos movimentos sociais. 

•	 Alguns apontamentos sobre a Extensão  
Universitária

No que tange ao primeiro elemento de nossa articu-
lação, encontramos, em Paulo Freire (1983), a defesa de 
uma extensão concebida como tempo-espaço de comu-
nicação/educação que busque superar a compreensão 
da extensão universitária como extensão sistemática de 
um saber a outros segmentos da sociedade. Isso porque, 
segundo ele,

Os homens, em seu processo, como sujeitos do conhe-
cimento e não como recebedores de um “conhecimento” de 
que outro ou outros lhes fazem doação ou lhes prescrevem, 
vão ganhando a “razão” da realidade. Esta, por sua vez, e 
por isto mesmo, se lhes vai revelando como um mundo de 
desafio e possibilidades; de determinismos e de liberdade, 
de negação e de afirmação de sua humanidade; de perma-
nência e de transformação; de valor e desvalor; de espera, 
na esperança da busca, e de espera sem esperança, na inação 
fatalista. (p. 57-58)
Nessa perspectiva, um dos princípios fundamentais 

da extensão universitária, concebida como comunica-
ção/educação, é a problematização das situações con-
cretas ou dos conteúdos intelectuais que se referem 
ao concreto, por meio da comunicação. Com isso, “os 
sujeitos vão expressando a análise crítica do problema 
em que se acham empenhados” (Idem, p. 56), sendo 
importante ressaltar que os conteúdos problemáticos 
que serão o objeto de um processo de conhecimento ou 
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para a criticidade no âmbito dos movimentos sociais e 
populares. 

Nos limites dessa análise dos fundamentos do 
projeto Interfaces, consideramos a relação  proposta 
e efetivada por iniciativa da universidade, entre ela e 
os agentes sociais do Núcleo de Consciência Negra de 
Alfenas-MG/NCNA, como indicativa da concepção de 
extensão universitária que embasou a ação. Partimos 
do entendimento da necessária horizontalidade das re-
lações, para possibilitar a instauração de um ambiente 
dialógico no qual a formação se desse pela troca dos 
diferentes saberes, conhecimentos e formas de com-
preensão, expressados e refletidos pelos participantes, 
gerando formas novas e/ou renovadas de compreensão 
compartilhada do mundo que levem a novas e/ou reno-
vadas formas de ação.

A expectativa de que a execução do projeto possi-
bilitasse “a construção de práticas relacionais mutua-
mente acordadas entre os indivíduos” (mimeo, p. 5) foi 
outro aspecto por nós destacado como ponto de apro-
ximação entre esta ação extensionista e a Pedagogia 
Social, dada a importância da presença e participação 
ativa de todos e de cada um dos diferentes sujeitos im-
plicados na ação educativa; o que reforça seu caráter de 
construção coletiva e compartilhada de novas formas 
de compreensão dos temas desenvolvidos na formação.

Das múltiplas dimensões abrangidas pela Pedago-
gia Social, percebemos que a dimensão interventora e a 
formadora estavam presentes, e articuladas, na medida 
em que a transformação social pretendida – dimensão 
interventora – aparece como expectativa do resultado 
dessa ação educativa.

Ainda em relação à dimensão formadora, sua pre-
sença foi reafirmada na avaliação final da execução do 
Interfaces quando, a partir da fala de vários participan-
tes, foi possível concluir haver a satisfação dos objeti-
vos propostos, o que significa termos contribuído para 
o desenvolvimento, nos participantes, de uma dada cri-
ticidade, a partir da qual se desencadeou um processo 
de (trans)formação das formas de compreender, culmi-
nando na (re)orientação das formas de intervenção em 
relação à temática em pauta.

Com isso, a execução desse projeto de extensão em 
interface com a pesquisa revelou, a todos os envolvi-
dos, a importância de a universidade e os profissionais 
da educação formal assumirem ativamente o compro-
misso com os grandes debates nacionais, que devem 
se desdobrar em ações efetivas de parceria e trabalho 
integrado com a sociedade, tendo em vista o fortaleci-
mento dos atores e organizações sociais – que poderão 
ampliar o alcance de suas ações, potencializando-as –, 
bem como a relevância do trabalho educativo-pedagó-
gico que a própria universidade realiza, sobretudo na 
formação de professores.

Percebeu-se, também, que a implementação de es-
paços dessa natureza representa um grande desafio à 

bilizadora (...)” (BRITO, 2005, p. 15-16), percebemos 
que suas ações e conquistas possuem uma importante 
base educativa. Isso é corroborado pela argumentação 
de que “os movimentos sociais têm sido educativos não 
tanto por discursos e lições conscientizadoras, mas pe-
las formas como têm agregado e mobilizado em torno 
das lutas pela sobrevivência, pela terra ou pela inserção 
na cidade.” (ARROYO, 2003, p. 32).

Assim entendidos, os movimentos sociais, tanto na 
forma quanto no conteúdo de suas ações, apresentam-
-se como uma importante instância educativa, capaz de 
atingir amplos e diferentes segmentos sociais. Decorre 
disso a pertinência de pensar-se que a relação entre os 
movimentos sociais e a educação é intrínseca, havendo 
uma presença marcante da educação, enquanto prática 
social, na organização e no funcionamento das organi-
zações que os constituem.

•	 Limites e possibilidades da Pedagogia Social 
aplicada à Extensão Universitária

Em nossa incursão inicial na produção teórica, ve-
rificamos que as práticas educativas dos movimentos 
sociais/populares – e de tantas outras formas organiza-
tivas da sociedade civil tais como ONG´s, associações, 
pastorais, colegiados etc. – se inserem no contexto da 
educação não formal, que amplia o conceito de Edu-
cação para além da sua dimensão escolar – esta sim, 
formal –, sem a pretensão de com ela competir ou subs-
tituí-la. Trata-se de uma concepção de educação como 
prática “promotora de mecanismos de inclusão so-
cial, que promove o acesso aos direitos de cidadania”. 
(Gohn, 2011, p. 23).

Por outro lado, investigando as possíveis contribui-
ções da extensão universitária na formação inicial do-
cente para atuar em outros espaços além dos muros da 
escola, e no âmbito da Pedagogia Social, Zucchetti e 
Moura afirmam que 

Novos sujeitos, outros espaços de intervenção e meto-
dologias diversas têm merecido atenção por parte de educa-
dores, pesquisadores, gestores, quer no âmbito das políticas 
públicas, quer por parte das universidades e suas propostas 
de ensino, pesquisa e extensão. (p. 2)
Segundo essas autoras, a extensão universitária faz 

com que a universidade amplie o conceito de educação, 
“seu foco de interesse, de investigação e de formação 
para além dos limites da escola, no que se refere à for-
mação de professores” (Idem, p. 13)2.

Retomando alguns pressupostos da PS, recorda-
mos a dimensão “interventora” que Pereira (2011) lhe 
atribui por suas potencialidades de pôr em questão os 
problemas das comunidades, formando indivíduos para 
atuar sobre eles; e também sua dimensão “formadora” 
2Conforme se tem como uma das metas do PNE 2011-2020 que 
propõe: “12.7) Assegurar, no mínimo, 10% do total de créditos 
curriculares exigidos para a graduação em programas e projetos de 
extensão universitária.” (BRASIL, 2010, p. 14)
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ainda, outros ganhos significativos para a universidade, 
que tem a oportunidade de (re)conhecer a sociedade na 
qual está inserida e à qual deve atender e promover, o 
que amplia as possibilidades dessa instituição cumprir 
com sua função social, articulando ensino, pesquisa e 
extensão.
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construção (nem sempre fácil) de uma agenda compar-
tilhada e da pactuação de objetivos comuns, cuja reali-
zação demanda uma fina articulação que possibilite o 
trabalho coletivo.

A intencionalidade formativa expressa no docu-
mento oficial do Interfaces e o compromisso com sua 
realização - percebido ao longo da execução desta ação 
que articulou ensino, pesquisa e extensão - nos dão base 
para considerar que os acadêmicos envolvidos tiveram 
a oportunidade de vivenciar, na formação inicial do-
cente, uma experiência formativa orientada na e pela 
PS. Assim, no que tange a esse aspecto, é possível afir-
mar que o aprender-o-outro, aprendendo-com-o-outro, 
vivenciado nesse processo formativo, revelou-se um 
modo bastante desafiador e, ao mesmo tempo estimu-
lante, do fazer educativo-pedagógico para além da edu-
cação escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O desenvolvimento deste estudo nos permitiu com-

preender que, apesar de a Pedagogia Social no Brasil 
ser ainda um campo em construção no plano teórico, 
ações que contemplam seus princípios, seus meios e 
seus fins já ocorrem em diversos setores da sociedade, 
sendo a extensão universitária um tempo-espaço bas-
tante apropriado para a sua implementação. Por outro 
lado, a análise dos fundamentos teórico-metodológicos 
do projeto “Formação de agentes sociais e licenciandos 
para o tratamento das temáticas da diversidade étnico-
-racial e da identidade racial” nos mostrou as possibi-
lidades que se abrem quando a extensão universitária é 
pautada por pressupostos da PS. 
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mento da formação inicial docente – tanto na Pedago-
gia, quanto nas demais licenciaturas – em um contexto 
no qual o interesse e o desejo por conhecer o que há 
para além dos muros da escola devem ir ao encontro 
de uma formação que prepare o futuro educador para o 
enfrentamento dos muitos desafios que a educação en-
cerra, nas muitas formas que essa prática social assume.

No projeto Interfaces, a participação dos agentes 
sociais e dos estudantes de licenciatura contribuiu para 
a aproximação dos dois segmentos, oportunizando o 
aprendizado mútuo. No caso dos agentes sociais, a atu-
ação junto aos estudantes potencializou a curiosidade 
acadêmica e estimulou a valorização do estudo como 
fonte para qualificar suas ações; no caso dos estudantes, 
o trabalho em parceria com os agentes sociais contri-
buiu para o fortalecimento de sua trajetória, formando-
-os como profissionais atentos, sensíveis e conhecedo-
res de questões que, presentes no cotidiano das pessoas, 
implicam o trabalho do educador demandando sua in-
tervenção.

Para além desses ganhos, nosso estudo revelou que 
a Extensão Universitária, quando inspirada na PS, gera, 
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